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São José do Rio Pardo, 22 de setembro de 2018 DEMOCRATA

ATOS OFICIAISPOLICIAIS

  PENA DE UM A QUATRO ANOS  SEMANA DE FÚRIA

FALECIMENTOS
(Comunicados ao Registro Civil
entre os dias 14 e 22/09/2018)

TEREZA AGUILAR, dia 10 de setembro, aos 75 anos.

JOSÉ EDUARDO RIBEIRO, dia 11 de setembro, aos 50 anos.

JOAQUIM DE OLIVEIRA, dia 12 de setembro, aos 94 anos.

BENEDITA DONIZETI FRANSCISCO PREVITAL,
dia 13 de setembro, aos 60 anos.

BARBARA MARIA DOS SANTOS ALVES,
dia 15 de setembro, aos 59 anos.

MAGNOLIA MORAES DIAS, dia 15 de setembro, aos 84 anos.

LEODICE PEDROZA FERREIRA PINTO,
dia 16 de setembro, aos 71 anos.

JOSÉ MARCELINO FILHO, dia 16 de setembro, aos 73 anos.

JOSÉ ARANDA, dia 17 de setembro, aos 83 anos.

MARIA DE LOURDES FLÁVIO DELLA TORRE,
dia 17 de setembro, aos 88 anos.

ANTONIO DE SOUZA, dia 18 de setembro, aos 74 anos.

HENRIQUE ISIDORO VIANA, dia 19 de setembro, aos 88 anos.

A Polícia Civil de São
José do Rio Pardo pren-
deu nesta quinta-feira,
20, quatro receptadores
dos objetos furtados na
segunda-feira, 17, na cre-
che Dionysio Guedes Bar-
reto.

Segundo o relato da
ocorrência, o autor do fur-
to se apresentou na manhã
do dia 20, confessando o
furto e entregando as pes-
soas para quem havia ven-
dido os objetos.

O receptador de 49
anos, O.D.L., residente no
bairro Dionysio Guedes
Barreto, comprou uma te-
levisão e um aparelho de
reproduzir DVD pelo valor
de R$ 20,00.

Já a receptadora
M.A.B., de 40 anos, resi-
dente no próprio bairro
Dionysio Guedes Barreto,
comprou um “buguinho” de
criança por R$ 8,00. Somen-
te lembrando que o “bugui-
nho servia para as crianças
brincarem na creche.

Esta última semana foi bas-
tante violenta em São José do
Rio Pardo com o registro de
três assaltos a mão armada.

O primeiro assalto aconte-
ceu às 18h30 da segunda-fei-
ra, 17, em um posto de com-
bustíveis na rodovia SP 207,
no trecho que liga a Vila Brasil
ao Cassucci.

Segundo os frentistas do
posto, um indivíduo se apro-
ximou, trajando agasalho escu-
ro com capuz e uma máscara,
armado com uma pistola, e
anunciou o assalto.

Foram levados cerca de R$
400,00 e o assaltante correu
em direção ao Buenos Aires,
onde um carro foi visto com o
motor ligado pouco à frente.

Menos de meia hora de-
pois do primeiro, o segundo
assalto ocorreu também em
um posto de combustíveis,
na avenida Nove de Julho,
Centro, às 18h57.

Nessa tentativa de roubo,
um indivíduo com a descri-
ção bastante parecida com a
do primeiro assalto, vestindo
um agasalho preto com ca-
puz e uma toca por baixo,
calça jeans, calçado escuro,
pele clara, aproximadamente
1,75 de altura, chegou e
anunciou o assalto.

O frentista do posto disse
que estava sem dinheiro com
ele naquele momento, e o ban-
dido apontou para seu lado
uma arma preta com a parte
de cima camuflada e efetuou

TTTTTrês roubos a mãorês roubos a mãorês roubos a mãorês roubos a mãorês roubos a mão
armada em São Joséarmada em São Joséarmada em São Joséarmada em São Joséarmada em São José

um disparo que atingiu o chão
saindo correndo em seguida.

Segundo o frentista relatou
aos policiais, logo após o dis-
paro, o bandido saiu corren-
do, descendo a rua Dr. Costa
Machado, sem levar nada.

Os peritos acionados pelos
policiais militares encontraram
a cápsula deflagrada pela arma
do assaltante e constatou ser
uma pistola de calibre 380. A
bala é da marca CBC Treina.

O bandido foi filmado pelo
sistema de monitoramento do
posto, mas como estava com
o rosto coberto, não foi identi-
ficado.

O terceiro assalto aconte-
ceu em uma farmácia na ave-
nida Independência, às 19h41
da terça-feira, 18, quando uma
motocicleta parou na frente do
estabelecimento com dois in-
divíduos; o piloto permaneceu
com a moto ligada e o garupa
desceu com o capacete na ca-
beça, entrando e anunciando
o assalto. Foram roubados
aproximadamente R$
1.300,00.

As duas mulheres que es-
tavam na farmácia disseram
que o indivíduo que desceu da
moto com o capacete, trajava
uma blusa verde e estava ar-
mado com um revólver e ao
pegar o dinheiro, montou na
garupa moto e fugiu.

Os policiais militares foram
acionados e fizeram diligênci-
as pelas imediações, mas não
localizaram os indivíduos.

Um ônibus subia pela rua
João Gonçalves, na Vila Bra-
sil, na tarde de sábado, 15,
quando ao entrar na rua XV
de Agosto, uma moto bateu em
seu pneu traseiro esquerdo e
seu condutor caiu no chão so-
frendo algumas lesões.

Logo que ocorreu a queda,

PPPPPassou por cima daassou por cima daassou por cima daassou por cima daassou por cima da
moto com ônibusmoto com ônibusmoto com ônibusmoto com ônibusmoto com ônibus

  MOTO X ÕNIBUS

o ônibus passou por cima da
motocicleta mas, por sorte, não
atingiu o motociclista que se
recusou a passar por atendi-
mento médico.

Os policiais constataram
que todos os documentos dos
condutores e dos veículos es-
tavam em ordem.

Ao chegar em casa na rua
dos Jasmins, Vila Maschietto,
no início da noite de sexta-fei-
ra, 14, um homem teve a pés-
sima sensação de ter sua casa
violada por ladrões que lhe fur-
taram objetos no valor de R$
1 mil.

Segundo explicou aos poli-
ciais, saiu para trabalhar pela
manhã e ao retornar às 18h00,
percebeu que haviam furtado

TTTTTeve residênciaeve residênciaeve residênciaeve residênciaeve residência
furtada ao ir trabalharfurtada ao ir trabalharfurtada ao ir trabalharfurtada ao ir trabalharfurtada ao ir trabalhar

  PREJUÍZO

um rádio Pionner; dois auto-
falantes de 69 polegadas da
marca Buster; dois autofalan-
tes de 15 polegadas de marca
Selenium; dois autofalantes de
15 polegadas sem marca; vin-
te cabos de áudio e trinta me-
tros de fio – extensão. Pelas
contas que fez, os objetos fur-
tados chagam ao valor de R$
1 mil e estavam alojados nos
fundos da residência.

Presos receptadores de objetos furtados na crechePresos receptadores de objetos furtados na crechePresos receptadores de objetos furtados na crechePresos receptadores de objetos furtados na crechePresos receptadores de objetos furtados na creche

A receptadora
N.A.M.O., de 62 anos, re-
sidente no Vale do Reden-
tor II, comprou várias pe-
ças de roupas pelo valor de
R$ 50,00. Uma funcioná-
ria da creche disse que as

roupas haviam sido doadas
por uma loja da cidade à
creche.

A.A.F.S., moradora do
Vale do Redentor II, tam-
bém comprou as roupas
doadas por R$ 50,00.

A receptação é um cri-
me com pena de um a qua-
tro anos de reclusão e mul-
ta, e trata-se de um crime
afiançável, a qual foi esti-
pulada em R$ 954,00, a
cada um dos receptadores.

  ROUBO A TRANSEUNTE

Uma mulher teve seu
celular roubado sob ame-
aça de faca por dois ho-
mens na rua Silva Jardim
no final da noite de terça-
feira, 18, e quando estava
registrando a ocorrência
na Delegacia, policiais mi-
litares trouxeram os ban-
didos preso com as armas
brancas e com o celular.

Os policiais relataram
que faziam o patrulha-
mento pela rua José The-
odoro e avistaram dois
indivíduos que esboçaram
uma atitude suspeita ao
verem a viatura, dispen-
sando algo no chão e fu-
gindo sentido Vila Perei-
ra.

Um deles, menor de
idade, foi detido e em bus-
ca pessoal nada foi encon-
trado de ilícito, mas ao ve-
rificarem o que havia sido
dispensado, os policiais en-
contraram uma faca com
o cabo plástico e 17 centí-
metros de lâmina e um ca-
nivete com cabo de madei-
ra e 10 centímetros de lâ-
mina, além de um celular
de marca Samsung.

Questionado o menor
disse que estava seguran-
do as armas brancas para
o que fugiu e o celular ha-
via sido furtado de uma
menina pelo outro indiví-
duo que estava com ele.

Foi solicitado apoio
para procurar o que havia
fugido o qual foi encontra-
do na ponte Euclides da
Cunha, sendo algemado e
levado à Delegacia.

Mais cedo, por volta de
19h30, um outro jovem
que caminhava pela rua

RRRRRegistrava a ocorrência na Delegaciaegistrava a ocorrência na Delegaciaegistrava a ocorrência na Delegaciaegistrava a ocorrência na Delegaciaegistrava a ocorrência na Delegacia
quando a PM trouxe o bandidoquando a PM trouxe o bandidoquando a PM trouxe o bandidoquando a PM trouxe o bandidoquando a PM trouxe o bandido

Jorge Tibiriça acabou
abordado pelos mesmos
indivíduos que tentaram
roubar seu celular após
agredi-lo com um soco no
peito. Segundo o rapaz in-
formou ao procurar a De-

legacia, os dois subiram
sentido Epidauro.

A primeira vítima foi
chamada até a Delegacia
para o reconhecimento e
garantiu serem eles os au-
tores da tentativa de rou-

bo que sofrera mais cedo e
a menina reconheceu seu
celular e os bandidos.

Os autores ficaram pre-
sos na delegacia em fla-
grante, um deles é maior
de idade.
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NOTÍCIAS DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE POMPÉIA
PÁROCO: PADRE CELSO BRAZ
Praça Agripino Ribeiro da Silva – Vila Formosa – São José do Rio Pardo

CONVITE À COMUNIDADE
RIO-PARDENSE

Nossa Comunidade Paroquial de Nossa Senhora do Rosário de Pompéia cele-
bra no mês de outubro sua padroeira. Dentro do contexto do Ano do Leigo e
iluminados pelos documentos da Igreja que nos norteiam sobre o papel do Cris-
tão leigos e leigas na e igreja e na sociedade (especialmente CNBB), além de
artigos de formação CELAM, Documento de Aparecida, 2007 realizaremos nos-
sa novena, com o tema: ”Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Igreja em
saída’, a serviço do Reino” e o lema: “Sal da Terra e Luz do Mundo”, Mt
5,13-1.

Queremos, ”Como Igreja, Povo de Deus, celebrar a presença e a organização
dos cristãos leigos e leigas; aprofundar a sua identidade, vocação, espiritualida-
de e missão; e testemunhar Jesus Cristo e seu Reino na sociedade”. Em especial
estimular a presença e a atuação dos cristãos leigos e leigas, ‘verdadeiros sujei-
tos eclesiais’ (DAp, n. 497a), como “sal, luz e fermento” na Igreja e na Socieda-
de.. Cremos que a novena da padroeira é um tempo forte de catequese, forma-
ção, espiritualidade e crescimento de nossa paróquia, por isso é motivo de gran-
de alegria tê-los conosco de 28 de setembro a 6 de outubro de 2018.
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ODÍLIA LOPES FERNANDES

Toques
da Vida

toquesdavida25@hotmail.com

Mestre KMestre KMestre KMestre KMestre Kuthumiuthumiuthumiuthumiuthumi
A Grande Fraternidade

Branca é composta por seres
superiores que tem a missão
de instruir e fazer com que a
Terra e seus habitantes evolu-
am. São os chamados Mestres
Ascensos, grandes instrutores
mundiais, os Elohins e os Ar-
canjos (que são pertencentes
aos elementais e aos anjos que
viveram na Terra como men-
sageiros de Deus, que se pro-
jetam na realidade como Mes-
tres de Luz e Sabedoria.

Kuthumi é um dos Mestres
Ascensos de grande relevân-
cia da Grande Fraternidade
Branca. No “livro “Os Mes-
tres e a Senda” cujo autor Leadbeater, descreve com detalhes
a aparência física de Kuthumi:” (...) usa um corpo brâmane
de Kashmir, mas sua tez é clara.Tem cabeleira flutuante e
seus olhos azuis são plenos de alegria e amor. (Seus cabelos e
barba são castanhos, que têm reflexos de ouro quando neles o
sol vem brincar...)

KUTHUMI O MESTRE DO RAIO DOURADO
Mensagem de Mestre: “Quanto mais sábio for o homem,

mais aquietará a sua língua, mais pacífico será o seu mundo
emocional e tanto menos pensará com o cérebro”

Carmem Balhestero, diretora da Pax Universal, explica que
o mestre Kuthumi é responsável pelo Raio Dourado da Cons-
ciência, Discernimento e Iluminação. O Raio Dourado traz
para a humanidade as virtudes da sabedoria. Ela informa que,
para entrarmos em contato com a energia deste mestre, “bas-
ta visualizar a Chama Dourada ao redor do corpo ou acender
vela amarela ou dourada e invocar pela presença desse grande
ser, e Ele estará lá”

Kuthumi e Mestre Jesus trabalham juntos como Instruto-
res do Mundo, ensinando o amor incondicional e o respeito a
todas as formas de evolução. “Todos os mestres”, diz
Balhestero,”Tem o mesmo olhar  e a fisionomia parecida.
Muitas pessoas tem visões com o Mestre Kuthumi e acham
que é o Mestre Jesus”. Como São Francisco de Assis, Kuthu-
mi ensinou a humanidade, “os preceitos do respeito aos valo-
res humanos e diferentes formas de evolução, com os reinos,
animal e vegetal. Também reforçou a chama do “professor”,
pois todos somos professores e aprendizes, além de comparti-
lharmos o nosso conhecimento e a nossa verdade”.

Muita paz.

   SEM LICENÇA

TTTTTombou carro após o volante travarombou carro após o volante travarombou carro após o volante travarombou carro após o volante travarombou carro após o volante travar
Um motorista que descia

pela rua Padre Paulo, Vila Bra-
sil, na madrugada de sexta-feira,
14, tombou seu Fiat Uno ao aces-
sar a avenida Belmont, após ba-
ter em uma palmeira.

Assim que os policiais
chegaram ao local, o carro já
não estava mais tombado e
encontrava-se estacionado na
via. O motorista disse que a

direção do carro travou, atin-
giu a palmeira e tombou, con-
seguindo sair do carro sem
ferimentos pelo para-brisa
que quebrou.

Os policiais constataram que
o carro estava com danos na la-
taria e com o licenciamento ven-
cido, aplicando multa ao propri-
etário e guinchando o veículo,
apreendido, para o pátio.

   RECONHECIMENTO

A Câmara Municipal de São
José do Rio Pardo, congratulou
a Polícia Civil da cidade pelo
excelente trabalho que vem rea-
lizando contra o tráfico de dro-
gas e pela quantidade de drogas
apreendidas recentemente em
nosso município.

Câmara Municipal congratulaCâmara Municipal congratulaCâmara Municipal congratulaCâmara Municipal congratulaCâmara Municipal congratula
PPPPPolícia Civil pelo combate ao tráficoolícia Civil pelo combate ao tráficoolícia Civil pelo combate ao tráficoolícia Civil pelo combate ao tráficoolícia Civil pelo combate ao tráfico

A moção de congratulações
à Polícia Civil foi entregue no
mês de julho e referia-se às
apreensões de drogas realiza-
das naquele mês, quando mais
de 15 quilos de drogas foram
receptados a caminho da cida-
de sendo preso dois traficantes.

   INVASÃO

Preso em flagrante após ameaçar ePreso em flagrante após ameaçar ePreso em flagrante após ameaçar ePreso em flagrante após ameaçar ePreso em flagrante após ameaçar ex-esposax-esposax-esposax-esposax-esposa

Por volta de 3h10 da madru-
gada de domingo, 16, uma briga
generalizada começou em um
bar na avenida Maria Aparecida
Salgado Braghetta.

Segundo foi apurado, uma
briga começou e um terceiro
veio intervir, sendo agredido e
revidando.

Neste momento todos que
estavam no bar começaram a
brigar e um dos agressores en-

Na manhã de sábado, 15, uma
mulher residente no bairro Chi-
co Xavier, acionou a PM após seu
ex-marido a ameaçar de morte.

Segundo apuraram os polici-
ais, eles se separaram há um ano
e segundo a mulher, o ex não
aceita e a importuna em muitas
ocasiões.

No sábado ele ficou telefo-
nando em seu celular e invadiu

sua casa assustando seus filhos
de 10 e 16 anos e disse que aca-
baria com a vida dela.

A polícia foi acionada e avis-
tou os dois já do lado de fora da
casa, sendo preso em flagrante
e levado à Delegacia.

Já na DP, foi estipulada a fi-
ança de um salário mínimo para
aguardar o julgamento em liber-
dade.

Entrou com o carro no barEntrou com o carro no barEntrou com o carro no barEntrou com o carro no barEntrou com o carro no bar
  BRIGA GENERALIZADA

trou com um veículo Kadett
dentro do bar danificando me-
sas e cadeiras, além de uma
porta de correr.

A polícia foi acionada e teve
de esperar reforços para agir.
Momentos após a chegada do
reforço a briga foi controlada,
mas o Kadett já não estava mais
no local.

Algumas das partes envolvi-
das foram levadas à Delegacia.
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MARCOS DE MARTINI
FEUC

O futebol brasileiro, em se
tratando de seleção principal,
nunca esteve tão em baixa
como nos últimos anos, não só
pelos frustrantes resultados,
mas também pelas ações e
omissões da classe dirigente do
futebol, com a chefia da CBF
banida, tratada com párias,
outros presos ou aconselhados
a não sair do país. Talvez por
isso, não querendo associar-se
a algo que muito tem desagra-
dado aos brasileiros, os políti-
cos, em época de campanha,
abandonaram essa parceria
que já foi muito vitoriosa em
termos de votos.

O futebol nacional, já can-
tado como Paixão Nacional ou
atacado como sendo o Ópio do
Povo, é um deleite para a gran-
de maioria dos brasileiros,
motivo de bate-papo em todos
os cantos, de alegrias e de tris-
tezas, de amor pelas cores de
uma camisa e satisfação por
um dia poder levar alguém para
assistir um jogo de seu time de
coração.

Mas futebol e política têm
uma caminhada de muitos
gols, dribles, faltas e impedi-
mentos por todos esses anos,
desde a sua chegada aos nos-
sos campos pelos pés de Char-
les Miller, nascido no Brás pau-
listano, mas de alma inglesa.
Exemplo recente, a polêmica
sobre a possível punição ao
atleta Felipe Melo, do Palmei-
ras, por declaração em favor
de um candidato à presidência
do Brasil. Defensores e con-
trários à atitude do controver-
so atleta, reascenderam o de-
bate, justamente por muitos
considerarem os jogadores
como sendo alienados da vida
nacional. Lançada a discussão,
vejamos um pouco da históri-
ca relação entre Política e Fu-
tebol no Brasil.

Partindo do ano de 1958,

quando o Brasil ganhou sua
primeira copa mundial, em
muitas ocasiões houve a apro-
priação das glórias dos joga-
dores ao interesse dos políti-
cos do momento. A vitória na
Suécia deu ao Brasil de JK um
grande alento, numa época em
que o rádio ainda era o grande
veículo de comunicação. A
construção da nova capital, a
bossa nova e o espírito empre-
endedor do presidente sinali-
zavam para um novo momen-
to, fugindo do complexo de
“vira- latas”, criado por Nel-
son Rodrigues às vésperas da
estreia da seleção na copa da
Suécia.

Saltando para 1970, na
campanha vencedora do tri-
campeonato, a situação havia
mudado e o país se debatia sob
o regime militar, em sua fase
mais aguda, sob as ordens do
torcedor general Médici. A de-
missão do técnico João Salda-
nha (por questões políticas),
substituído por Zagalo, às por-
tas da copa do México, foi um
sinal dessa ligação perigosa.
Por muito tempo, acreditou-se
que o desafeto entre presiden-
te e treinador teria sido tão so-
mente pela não convocação de
Dario (Dada Maravilha, do
Galo Mineiro). Saldanha teria
respondido à pressão do pre-
sidente Médici em favor do
jogador: “O Brasil tem 80 ou
90 milhões de torcedores, gen-
te que gosta de futebol. É um
direito que todos têm. Somos
gaúchos, somos gremistas e
gostamos de futebol… e nem
eu escalo ministério, nem o
presidente escala time.”

No embalo das vitórias,
com as transmissões pela TV
atingindo grande quantidade de
lares brasileiros, seduzidos pelo
jingle “Noventa milhões em
ação Pra frente Brasil Do meu
coração [...]”, o futebol anes-
tesiou uma nação, ajudando a
camuflar muitos horrores co-
metidos pelo governo militar,

o que fez reforçar a mística
“futebol - ópio do povo”.

Com a vitória, a volta da
seleção canarinha foi ampla-
mente utilizada pelo presiden-
te Médici para reforçar a
campanha ufanista do “Bra-
sil – ame-o ou deixe-o” e
“Ninguém segura esse
país”. Tostão, um dos gran-
des nomes da copa de 70, hoje
colunista esportivo dos mais
respeitados, em publicação de
2014, escreveu:

“Ao mesmo tempo em que
tenho orgulho de ter sido cam-
peão por um dos maiores ti-
mes da história, sinto-me, às
vezes, incomodado, quando
escuto que a seleção de 1970
foi o ópio do povo e que foi
usada pela ditadura. Todos os
governos, de todo o mundo,
ditaduras e democracias, como
a atual do Brasil, fazem o mes-
mo, ainda mais em uma Copa
no próprio país.”

Muitos dos exilados políti-
cos de 1970 sofreram, dividi-
dos entre suas ideias políticas
e o amor pelo futebol verde-
amarelo: “Não sabia se tor-
cia pelo Brasil ou contra, pois
torcendo a favor estava dan-
do força à ditadura. Mas o
coração, o amor pela terra foi
mais forte e eu e um grupo de
exilados torcemos, gritamos,
vibramos pelo Brasil, que ga-
nhou da Inglaterra de 1 a 0”,
escreveu Gilberto Gil.

Dando um salto para o
ano de 1979, época ainda tur-
bulenta no processo de aber-
tura política do país, o fute-
bol esteve presente em ações
tão impactantes quanto os
craques envolvidos. Foi num
jogo entre Corinthians e San-
tos, com mais de cem mil tor-
cedores no Morumbi, que a
torcida Gaviões da Fiel abriu
uma grande faixa, onde se
podia ler: “Anistia ampla,
geral e irrestrita”. Ato de
ousadia para uma época em
que a censura e a repressão

cerceavam a liberdade.
A manifestação da torcida

ganhou maior destaque pela
locução do radialista Osmar
Santos (o Voz das Diretas Já,
conhecido pelos bordões Ripa
na Chulipa, Pimba na Gor-
duchinha), dando voz aos
movimentos políticos de rua,
que culminariam com a Aber-
tura Política do general Geisel
e o início da redemocratização
do país.

   Outro grande momento
dessa relação se deu em 1982,
também envolvendo o Corin-
thians, com a famosa “Demo-
cracia Corintiana”, iniciada no
clube pela mediação do dire-
tor de futebol Adilson Montei-
ro Alves, acompanhada por
uma safra de grandes cérebros
esportistas, como Sócrates,
Casagrande e Wladimir. Esses
jogadores fizeram parte ativa-
mente da campanha pelas
“Diretas Já” de 1984, gran-
des manifestações de rua pe-
dindo a volta das eleições li-
vres para a presidência da
república, ao fim do governo
militar do general Figueiredo.
A votação da emenda consti-
tucional Dante de Oliveira aca-
bou derrotada no Congresso
Nacional, levando a oposição
a lançar Tancredo Neves, que
venceu a eleição indireta con-
tra Paulo Maluf.

A partir desse ponto, mui-
tos já devem recordar o que
se seguiu até hoje. Assim, ana-
lisando nosso futebol e nossa
política, temos a convicção
que precisamos avançar mui-
to para restabelecer o valor e
a confiança dessas práticas tão
saudáveis aos brasileiros. Po-
lítica e Futebol precisam cons-
truir um jogo limpo, com re-
gras claras e bem definidas,
sem violências e mudanças no
“tapetão”, para que os torce-
dores/cidadãos brasileiros pos-
sam realmente confiar e res-
peitar os resultados obtidos.

Assim esperamos.

No meio da discussão elei-
toral, a população preocupa-se
principalmente com a eleição
de presidente e governador. De
fato, é necessário se preocu-
par com esses cargos, entre-
tanto, não podemos esquecer
de discutir sobre a eleição para
os mandatos parlamentares:
Assembleia Legislativa (depu-
tados estaduais) e Congresso
Nacional (deputados federais e
senadores).

São cargos de extrema re-
levância, que discutem os ru-
mos do nosso estado e do país.
As principais leis são criadas
por estes parlamentares, entre-
tanto, pesquisas mostram que
a maior parte da população
sequer se lembra em quem
votou na última eleição.

Pretendo deixar algumas
recomendações que possam
ajudar na escolha desses can-
didatos:

1) Faça uma busca do his-
tórico do candidato que pre-
tende votar. Na internet é pos-
sível encontrar muitas informa-
ções. É possível verificar se a
pessoa responde a processos,
se é investigado por corrupção,
se já foi presa, com o que tra-
balha, dentre outros. As redes
sociais também podem ajudar,

Sua escolha vale muitoSua escolha vale muitoSua escolha vale muitoSua escolha vale muitoSua escolha vale muito
mas fique atento, desconfie
das informações, verifique se
a fonte é confiável. Certamen-
te após essa busca é possível
descartar parte significativa
dos candidatos.

2) Pesquise quanto custa a
campanha do candidato. Ana-
lise quem são os doadores de
sua campanha. Esses dados
estão disponíveis no site do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), na ferramenta Divul-
gacand. Esses dados são im-
portantes, pois diversos estu-
dos apontam que a corrupção
nasce no financiamento da
campanha eleitoral. Muitas
doações são feitas com o ob-
jetivo de estabelecer vantagens
futuras, dessa forma, o eleito
acaba por representar o inte-
resse de quem pagou sua cam-
panha e não da população.
Lembre-se da Operação Lava
Jato, que comprovou corrup-
ção exatamente desta forma.
Desconfie das campanhas mi-
lionárias, com muitos recursos,
muito material, muita gente
contratada.

3) Verifique qual partido a
pessoa é filiada. Pesquise qual
é a coligação que foi feita.
Pesquise as ideias desses par-

tidos, suas principais bandei-
ras e seu histórico. É impor-
tante dizer que alguns partidos
atuam em bloco, inclusive po-
dem determinar a votação dos
parlamentares. Ou seja, ao
votar no candidato você esco-
lheu votar em um partido.

4) Questione quais são as
propostas desse candidato e
verifique se estas são viáveis.
É muito comum candidatos ao
Poder Legislativo prometerem
coisas que não de sua com-
petência. Por exemplo, um
deputado ou um senador não
podem determinar a constru-
ção de uma ponte, uma es-
cola ou um hospital. Quem
faz isso é o governador ou
presidente. Desconfie das
propostas mirabolantes e dos
discursos que são feitos ape-
nas para enganar a popula-
ção. Analise as propostas que
são possíveis a um parlamen-
tar: ou seja, criar ou alterar
leis. Você acredita que a le-
gislação penal é ruim e a justi-
ça deveria ser mais severa?
Vote em um senador e em um
deputado federal que defen-
dam essa causa. Você é contra
o foro privilegiado? Busque
candidatos que apresentem
essa proposta.

5) Se o candidato já ocu-
pa o cargo (de deputado esta-
dual/federal ou senador), veri-
fique o que foi produzido. As
promessas foram cumpridas?
Que leis foram criadas? O de-
putado era assíduo? |Por que
não fez ainda o que está pro-
metendo agora? Atualmente
temos candidatos que estão há
vários mandatos no parlamen-
to, mas pouco (ou nada) pro-
duziram. Você vai dar mais
uma oportunidade a quem não
fez nada?

Existem outras pesquisas e
análises que podem ser feitas,
mas as que trouxemos aqui
auxiliam muito. Este é o mo-
mento de se fazer a escolha
certa, afinal ela valerá por qua-
tro anos, com reflexos por
muito tempo. Felizmente exis-
tem boas opções, agora é pre-
ciso fazer as escolhas certas,
afinal, ela vale muito!

Prof. Rafael Kocian é graduado em
Educação Física, especialista em Ges-
tão e Políticas Públicas, mestre em
Ciências da Motricidade e doutor em
Desenvolvimento Humano e Tecno-
logias. Atualmente é professor do cur-
so superior de Educação Física do
Instituto Federal do Sul de Minas,
campus Muzambinho, e vereador em
nossa cidade.

  ARTIGO

PPPPPolítica e Folítica e Folítica e Folítica e Folítica e Futebol – entre o ópio e a paixãoutebol – entre o ópio e a paixãoutebol – entre o ópio e a paixãoutebol – entre o ópio e a paixãoutebol – entre o ópio e a paixão

www.arqrio.org

Dom Orani
João Tempesta

O Evangelho do 25º domingo do tempo comum é dramáti-
co, pois revela a solidão de Jesus e a incapacidade nossa de
compreender verdadeiramente a proposta do Senhor e cami-
nhar com ele. ”Jesus e seus discípulos atravessavam a Gali-
leia. Ele não queria que ninguém soubesse disso, pois esta-
va ensinando a seus discípulos”. Para onde caminha Jesus?
Seu caminho irá terminar em Jerusalém; é para lá que ele,
enfim, se dirigirá (cf. Mc 10,1), para enfrentar seu destino
final de morte e ressurreição por amor. E o que Jesus ensina,
a sós, aos seus discípulos? ”O Filho do Homem vai ser en-
tregue nas mãos dos homens, e eles o matarão. Mas, três
dias após a sua morte, ele ressuscitará”. Jesus vai preparan-
do seus discípulos para algo que eles de modo algum espera-
vam: o Messias não será aquele glorioso, como imaginavam,
mas passará pela humilhação, pelo fracasso e pela cruz, como
assinala a primeira leitura deste domingo (cf. Sb 2,12.17-
20): ”Os ímpios dizem: ‘Armemos ciladas... sua presença
nos incomoda... Vejamos se é verdade o que ele diz. Se é
filho de Deus, Deus o defenderá. Vamos pô-lo à prova com
ofensas e torturas; vamos condená-lo à morte vergonhosa...”.

Em vários momentos do Antigo Testamento fala-se de uma
sorte desastrosa para o Messias, mas nem Israel nem os discí-
pulos prestavam atenção a isso; recordavam-se somente das
passagens gloriosas, lembravam-se somente do que interessa-
va... Por isso o evangelho diz que ”os discípulos não com-
preendiam estas palavras e tinham medo de
perguntar”(cf. Mc 9,32). Parece que Jesus falava (a fala) para
surdos, que não conseguem de modo algum escutar realmente
o que ele está dizendo... que não conseguem sintonizar real-
mente com o Senhor.

É terrível e trágico constatar a distância enorme entre o
Mestre e os discípulos (cf. Mc 9,30-37), a falta de sintonia, de
compreensão: no caminho, no caminho cristão, Jesus fala da
cruz, da vida que ele entregará como serviço de amor (este é
o caminho cristão, o caminho do cristão!); os discípulos falam
de ser o maior, de glórias, de privilégios! Não é assim, ainda
hoje? Não somos assim, no caminho? Não nos encontramos
muitas vezes atolados nesta surdez, nesta cegueira, nesta falta
de sintonia real com o Senhor? Quantas vezes estamos dispu-
tando poder uns com os outros? O caminho de Jesus é o do
serviço que dá vida, que se entrega, que encontra, precisa-
mente no servir, a liberdade e a plenitude. Num outro mo-
mento do evangelho, o Senhor nos adverte
gravemente: ”Sabeis que aqueles que vemos governar as na-
ções as dominam, e os seus grandes as tiranizam. Entre vós
não será assim: ao contrário, aquele que dentre vós quiser
ser grande, seja o vosso servidor, e aquele que quiser ser o
primeiro dentre vós, seja o servo de todos. Pois o Filho do
Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a
vida em resgate por muitos” (Mc 10,42-45). 

A segunda leitura (Tg 3,16-4,3) é da Epístola de São Tia-
go: revela um quadro desolador: invejas, rivalidades, brigas na
comunidade, conflitos interiores no coração dos cristãos... E
por quê? Por que, ao invés de realmente abraçarmos o cami-
nho do Senhor, que passa pela cruz como serviço de amor a
Deus e aos outros, amor desinteressado, que, dando a vida,
encontra vida, seguimos uma lógica perversa e pecaminosa, a
lógica do homem velho, com suas paixões e seus desejos de
posse, de domínio, de auto-afirmação: ”Só quereis esbanjar
o pedido nos vossos prazeres...” ou seja, buscais somente
vossos interesses, totalmente desligados daquele que é o ca-
minho proposto pelo Senhor Jesus. Esqueceis a exortação do
Apóstolo São João: ”Aquele que diz que permanece nele deve
andar como ele andou” (1Jo 2,6).

O desafio atual para os cristãos é o mesmo de nossas ori-
gens, na Igreja primitiva: compreender e levar a sério a lingua-
gem da cruz, a linguagem do amor que se doa, que acolhe,
que não busca seu próprio interesse nem sua própria glória e
satisfação, sobretudo se isso é às custas da dignidade e da
felicidade do irmão. O desafio é levar a sério o caminho de
Jesus. Aliás, esta tem sido uma constante advertência do Papa
Francisco, que em sua missão apostólica está sempre nos ad-
vertindo dessa tentação.

“A sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura,
depois pacífica, modesta’conciliadora, cheia de misericór-
dia e de bons frutos, sem parcialidade e sem fingimen-
to...” Esta sabedoria é que deveria nortear nossas relações
como cristãos! Esta sabedoria, tão bendita, porque é fruto
daquele amor-caridade que Jesus viveu e nos mandou
viver: ”o amor é paciente, a caridade á prestativo, não é
invejoso, não se ostenta, não se incha de orgulho. Nada
faz de inconveniente, não procura o seu próprio interes-
se, não se irrita, não guarda rancor. Não se alegra com a
injustiça, mas se regozija com a verdade. Tudo desculpa,
tudo crê, tudo espera, tudo suporta”. Que o Senhor que, ten-
do-nos amado, amou-nos até o extremo (cf. Jo 13,1), no-lo
conceda, para que sejamos realmente seus discípulos, com
palavras e com a vida. Amém!

Orani João, Cardeal Tempesta, O. Cist., rio-pardense,
é Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do

Rio de Janeiro, RJ.
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